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EMENTA 

Par�cipação do Estado na Economia – aspectos doutrinários. 

Vantagens e desvantagens das empresas públicas. 

Programação setorial e os limites do setor público. 

Prioridade de inves�mentos públicos: o orçamento e seus reflexos. 

Fiscalização e controle das empresas públicas. 

Administração direta e indireta: as empresas públicas brasileiras. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Planejamento e programação do setor público no Estado do Bem Estar. 

1.1 Cálculo econômico privado e planejamento. 

1.2 Crescimento, inves�mentos e programação pública na era fordista. 

1.3 Programação das polí�cas sociais. 

2 Crise do Estado do Bem Estar e globalização financeira. 

2.1 Globalização financeira e instabilidade. 

2.2 As novas tecnologias e as mudanças no processo de acumulação. 

2.3 Mudanças sociais e no mundo do trabalho. 

3 Modernas formas de gestão orçamentária e de programação pública 

3.1 Novo perfil da polí�cas públicas. 

3.2 Experiência internacional: estudos de casos de polí�cas e programação públicas inovadoras.  



3.31 Problemas e desafios do atual cenário de mudança estrutural. 

4 Problemas e programação do setor público brasileiro. 

4.1 Padrão de intervenção e programação públicas entre 1950 e 1980 

4.2 Crise fiscal e financeira do Estado 

4.3 Democra�zação e descentralização das polí�cas públicas 

4.4 Experiências estaduais e locais de planejamento e programação 

4.5 As novas formas de gestão e programação pública no Brasil: problemas e desafios.  
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